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Taxonomia
Chiroptera, Vespertilionidae

Ocorrência
Residente – Res

Categoria
POUCO PREOCUPANTE – LC
Fundamentação: Espécie abundante e com uma ampla 
distribuição no território continental. Não existem razões 
para suspeitar de qualquer declínio da população, nem foram 
registadas quaisquer flutuações populacionais ou situações  
de fragmentação.

Distribuição
Global: Apresenta uma distribuição paleártica (Simmons 2005), 
que abrange grande parte da Europa, sendo os registos mais  
a norte confirmados na Noruega e no sul da Finlândia (Dietz et al.  
2009). A sul, a ocorrência é confirmada na Grécia, Chipre  
e Turquia (Hulva et al. 2004). Fora da Europa, ocorre no noroeste 
de África, Ásia Menor e desde o Médio Oriente até ao Irão  
e Afeganistão (Hulva et al. 2004, Dietz et al. 2009).
Portugal: Amplamente distribuído por todo território nacional 
e com uma presença generalizada, contudo parece existir 
uma ligeira diminuição de registos na parte oriental do sul de 
Portugal. A Área de Ocupação estimada é superior a 2000 km2  
e a Extensão de Ocorrência estimada é superior a 20 000 km2. 

População e Tendência
População: A longevidade máxima de P. pipistrellus é de 16 anos 
sendo a média de 2,2 anos, e o tempo geracional é estimado 
em 5,3 anos (Pacifici et al. 2013, Dietz & Kiefer 2016). A maior 
parte das fêmeas reproduz-se no seu primeiro ano de vida 
(Dietz & Kiefer 2016), produzindo 1 ou 2 crias, normalmente em 
junho ou início de julho. Após 4 semanas de vida as crias são 
completamente independentes (Dietz & Kiefer 2016). Durante o 
período de reprodução as fêmeas têm um comportamento mais 

gregário, formando maternidades que podem ir até milhares 
de indivíduos, enquanto os machos são solitários, defendendo 
territórios nas imediações dos abrigos (Arlettaz et al. 2000, Dietz 
& Kiefer 2016). A população em Portugal é certamente superior 
a 10 000 indivíduos maturos. Apesar de apresentar um declínio 
significativo em alguns países Europeus (p. ex. Reino Unido),  
na maior parte da sua distribuição apresenta uma tendência 
estável (Godlevska et al. 2020), também verificada em Portugal. 
Tendência: Estável.

Habitat e Ecologia
É uma espécie eminentemente fissurícola, abrigando-se 
predominantemente em edifícios, sendo por isso considerada 
uma espécie antropófila, contudo, dado a sua grande plasticidade, 
também pode utilizar fendas em rochas, escarpas, cavidades de 
árvores e ocasionalmente abrigos subterrâneos na época de 
hibernação (Guardiola & Fernández 2007, Dietz & Kiefer 2016). 
Em Portugal é uma das espécies que ocupa mais facilmente 
caixas-abrigo, podendo ainda abrigar-se debaixo da casca de 
árvores. É considerada uma espécie sedentária ou regionalmente 

Pipistrellus pipistrellus (Schreber, 1774)
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Pipistrellus pipistrellus • Morcego-anão

migradora, podendo realizar deslocações e caçar até 5,1 km  
dos abrigos (Dietz & Kiefer 2016). Caça numa grande diversidade 
de habitats, incluindo áreas urbanas (Arlettaz et al. 2000)  
e a dieta varia em função do habitat e disponibilidade trófica, 
sendo composta maioritariamente por dípteros, tricópteros, 
efemerópteros e neurópteros (Barlow 1997, Dietz et al. 2009). 

Fatores de Ameaça
Uma das principais ameaças são os parques eólicos, sendo  
a espécie de morcegos com maior incidência de mortalidade 
nestes locais (EUROBATS 2019). A mortalidade em estradas é 
outro fator de ameaça (Medinas et al. 2012). É expectável que 
a recuperação/requalificação de estruturas edificadas, possam 
também afetar a espécie (Barros & Cabral 2013). A difusão de 
fitofármacos nas águas e solos poderão ter um impacto negativo 
(Barros & Cabral 2013), afetando a abundância de presas 
(Kyheroinen et al. 2029).

Medidas de Conservação
Evitar a instalação de parques eólicos nas rotas de deslocação, 
poderá ser uma medida de conservação efetiva na diminuição 
da taxa de mortalidade (Cabral et al. 2005, Dietz et al. 2009, 
Roeleke et al. 2016). A sensibilização dos agentes fiscalizadores 
e do público em geral para a preservação dos abrigos, através de 
instrumentos legais na requalificação/recuperação de estruturas 
antigas (Barros & Cabral 2013) e a instalação de abrigos artificiais 
em áreas de reduzida disponibilidade de abrigos (Poulton 2016, 
Ruegger 2016), são também medidas a considerar. Outras ações  
de conservação passam pela supervisão e promoção do uso  
racional de fitofármacos e pela implementação de estudos de 
impacto ambiental e de planos de monitorização no planeamento 
da construção de grandes infraestruturas (Barros & Cabral 2013).

2005-2021

1990-2004
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Legenda do Mapa
Ocorrências confirmadas de morcego-anão Pipistrellus pipistrellus em Portugal 
Continental nos períodos entre 1990 e 2004 e entre 2005 e 2021.


